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SINOPSE 

Foram instalados no Centro Experimental de Campinas e na Estação Experimental 
de Tietê, nos anos agrícolas de 1970/71 a 1972/73, ensaios para avaliar o efeito da com­
petição de plantas daninhas com o algodoeiro. Era 1970/71 foram estudados oito trata­
mentos com seis repetições: competição durante 10, 20, 30, 60, 90 e 120 dias após a 
emergência do algodoeiro e dois tratamentos testemunhas, sendo um sempre no limpo 
e outro sempre com mato. Os tratamentos foram mantidos no limpo após a respectiva 
primeira capina. Baseado nos resultados obtidos, foram estudados, nos anos agrícolas 
de 1971/72 e 1972/73, nove tratamentos, com cinco repetições: sempre-no limpo, capinas 
aos 10, 20, 30 e 40 dias após a emergência do algodoeiro. Após as capinas o algodoeiro 
foi mantido livre de competição. Os tratamentos restantes foram: capinas até os 
10, 20, 30 ou 40 dias. As parcelas apresentavam quatro linhas ale cinco metros de 
comprimento. Em cada tratamento determinaram-se o numero e o peso de matéria 
fresca e seca das plantas daninhas, ao final do respectivo período de competição, bem 
como a produção do algodão e as características econômicas de porcentagem de fibra, 
peso de um c&pulho, peso de 100 sementes, comprimento de fibra, uniformidade de 
comprimento, índice' Micronaire, índice Pressley e maturidade. 

Os resultados mostraram que houve menor produção de algodão quando, após 
o período de 20 dias sem mato, mantiveram-se em competição o algodoeiro e plantas dani­
nhas. Não houve efeito estatístico significativo na produção quando se manteve o algodoeiro 
até 40 dias sem a competição de plantas daninhas, embora esse tratamento tenha 
provocado uma queda de 30% de produção. Houve efeito negativo das plantas daninhas, 
pelo menos em um dos locais estudados, ou em um dos anos estudados, nas seguintes 
características: porcentagem de fibra, peso de um capulho, peso de 100 sementes, índice 
Micronaire, uniformidade de comprimento e índice Pressley. 



A ocorrência de infestação forte 
de algumas espécies vegetais na cul­
tura do algodoeiro, como carrapicbo 
(Cenchrus echinatus L.), carrapicho-
-de-carneiro (Acanthospermum hispi-
dum DC.), picão-preto (Bidens püosa 
L.) e outras, determina que o coto-
nicultor enfrente na colheita grandes 
dificuldades, com custos mais eleva­
dos na operação, obtendo um produ­
to de qualidade inferior. 

Recomenda-se que a cultura do 
algodoeiro seja mantida livre de plan­
tas daninhas, desde o início de seu 
desenvolvimento até a colheita. As 
plantas daninhas, além de concorre­
rem com o algodoeiro pelos fatores 
de crescimento, podem ser hospedei­
ras de pragas e doenças, incluindo-se 
os nematóides, • que incidem na cul­
tura. 

Existe um determinado período 
em que a concorrência é mais efetiva 
e o algodoeiro sofre sérios prejuízos. 
Esse período crítico de competição 
entre a cultura e as plantas daninhas 
foi estudado por alguns pesquisado­
res. Buendia e colab. (3) estudaram 
a competição das plantas daninhas 
para a cultura algodoeira com inter­
valos de duas semanas livre ou com 
concorrência de plantas daninhas. Os 
autores concluíram que a época de 
maior concorrência, em relação ao 
rendimento de algodão, foi durante 
o período de 14 a 28 dias após a 
germinação. Assinalaram inclusive 
efeitos negativos nas características 
econômicas de peso de um capulho, 
100 sementes, porcentagem de fibra, 
comprimento e uniformidade de com­
primento da fibra. 

Buchanan e Burns (2) mostra­
ram que o algodoeiro produziu o 
máximo quando mantido livre de 
plantas daninhas por aproximada­
mente oito semanas após a emergên­
cia, sendo que o controle do mato 
após esse tempo não determinou au­
mento na produção. Nas condições 
desse ensaio não houve prejuízo para 
o algodoeiro quando se manteve a 
cultura com as plantas daninhas por 
quatro a cinco semanas após a emer­
gência. 

Chaves (4), estudando a compe­
tição de mato com o algodoeiro, su­
gere que o período crítico competi­
tivo é extremamente curto e que 
uma capina por mês é suficiente para 
obter bons rendimentos de algodão. 

Perdomo e colab. (5) mostraram 
que a competição das plantas dani­
nhas durante os primeiros 20 dias não 
influenciou a produção e a qualidade 
do produto. Assinalaram também 
que a época crítica da competição 
estava compreendida entre 20 e 45 
dias. 

Este trabalho teve por objetivo 
estudar o efeito de diferentes perío­
dos de competição de plantas dani­
nhas na produção e na qualidade de 
fibra de algodão, em duas regiões al-
godoeiras do Estado de São Paulo. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Foram instalados dois experi­
mentos nos anos agrícolas de 1970/ 
71 a 1972/73, no Centro Experi­
mental de Campinas (latossolo roxo) 
e na Estação Experimental de Tietê 

1 — INTRODUÇÃO 



(solo podzólico vermelho-amarelo, v. 
Laras), Estado de São Paulo, utili­
zando-se as variedades comerciais de 
algodoeiro IAC RM3 e IAC 13-1. 

As plantas daninhas mais fre­
qüentes assinaladas no experimento 
do Centro Experimental de Campinas 
foram: beldroega (Portnlaca oleracea 
L.), corda-de-viola (Ipomoea sp.), 
caruru (Amaranthus viridis L.), 
picão-preto (Bidens pilosa L.), poaia 
(Richardia brasüiensis Gomez), ca-
pim-colonião (Pankam maximum 
Jacq.), capim-colchão (Digitaria ho­
rizontal» Willd) e capim-marmela-
da (Brachiaria plantaginea (Link) 
Hitch). 

As plantas mais freqüentes no solo 
onde foi localizado o ensaio na Es­
tação Experimental de Tietê foram: 
picão-branco (Galinsoga parviflora 
Cav.), picão-preto, beldroega capim-
-colchão, capim-marmelada, capim-
-pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) 
Gaertn) e grama-seda (Cynodon dac-
tílon (L.) Pers.). 

As técnicas de adubação e de 
controle a pragas foram as normal­
mente recomendadas para a cultura 
do algodoeiro. 

No ano agrícola de 1970/71 foi 
utilizado nos dois locais um esquema 
preliminar com os seguintes trata­
mentos: 

1 — capina a partir de 10 diai após a emergência 

2 — capina a partir de 20 dias após a emergência 

3 — capina a partir de 30 dias após a emergência 

4 — capina a partir de 60 dias após a emergência 

5 — capina a partir de 90 dias após a emergência 

6 — capina a partir de 120 dias após a emergência 

7 — mantido sempre sem plantas daninhas 

8 — sempre sem capina 

Após a primeira capina de cada 
tratamento todas as parcelas respec­
tivas foram mantidas no limpo. 

O delineamento estatístico para 
esse ano foi de blocos ao acaso com 
oito tratamentos e seis repetições. 
Cada parcela foi constituída de qua-
¢0 linhas de cinco metros de com­
primento. Antes de cada capina foi 
feita uma amostragem por parcela, 
-das plantas daninhas, as quais foram 
classificadas em dicotiledôneas e mo-

nocotiledôneas sendo então pesadas 
(peso de matéria fresca e peso de ma­
téria seca ao ar). Na amostragem 
foram utilizadas cinco amostras sim­
ples, ao acaso, por parcela, tendo 
cada uma 0,10m3. Após a abertura 
dos capulhos foi feita a colheita e 
pesagem do algodão produzido. 

Nos anos agrícolas de 1971/72 
e 1972/73 foram estudados, nos dois 
locais, os seguintes tratamentos: 



1 — Testemunha (sempre no limpo) 

2 — 10 dias sem capina, depois sempre no limpo 

3 — 20 dias sem capina, depois sempre no limpo 

4 — 30 dias sem capina, depois sempre no limpo 

5 — 40 dias sem capina, depois sempre no limpo 

6 — até 10 dias no limpo, depois sem capina 

7 — até 20 dias no limpo, depois sem capina 

8 — até 30 dias no limpo, depois sem capina 

9 — até 40 dias no limpo, depois sem capina 

No caso do tratamento testemu­
nha (sempre no limpo) foram feitas 
capinas logo que as plantas daninhas 
apresentassem até no máximo 5 cm 
de altura, não permitindo praticamen­
te a competição entre algodoeiro e 
plantas daninhas. 

O delineamento estatístico para 
os dois últimos anos foi de blocos ao 
acaso com cinco repetições. O ta­
manho da parcela e o método para 
avaliação das plantas daninhas foram 
semelhantes aos utilizados no ano 
agrícola de 1970/71. Quando o al­
godoeiro apresentava aproximada­
mente 70% de capulhos abertos foi 
feita a primeira colheita e retirada 
uma amostra de 20 capulhos por par­
cela, para estudo das seguintes carac­
terísticas econômicas: porcentagem 
de fibra, peso de 100 sementes, peso 
de um capulho, comprimento de 
fibra, uniformidade de comprimento, 
índice Micronaire, índice Pressley e 
maturidade. O estudo das caracterís­
ticas de laboratório foi efetuado de 
acordo com as normas apresentadas 
pela Sociedade Americana para Tes­
tes de Materiais (1). Após a abertu­
ra total dos capulhos foi feita outra 
colheita que foi pesada e somada à 

primeira. A produção por parcela 
foi dada pela soma das duas co­
lheitas. 

Os resultados foram submetidos 
à análise da variância e para compa­
ração entre as médias foi utilizado o 
teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 

3 — RESULTADOS E 
DISCUSSÃO 

Os resultados médios de produ­
ção de algodão, peso de matéria fres­
ca e seca das plantas daninhas 
incidentes nos experimentos localiza­
dos em Campinas e Tietê, no ano 
agrícola de 1970/71, encontram-se 
no quadro 1. 

Observa-se pelos dados que em 
Campinas e em Tietê não houve 
efeito significativo competitivo das 
plantas daninhas até os 30 dias. Aos 
60 dias de competição houve prejuí­
zo significativo em Campinas, en­
quanto em Tietê, embora não signifi­
cativo estatisticamente, relacionando-
-se com capina aos 10 dias, a queda 
de produção foi de aproximadamente 
24%. Os pesos de matérias fresca 
e seca para os dois locais mostraram 



que aos 30 dias já se encontra grande 
incidência de plantas daninhas. 
Mantendo o algodoeiro até 90 dias 
com as plantas daninhas, praticamen­
te houve prejuízo total na produção. 
Embora não significativos estatisti­
camente os dados mostraram que a 
capina aos 10 dias provocou menor 
produção em relação à capina aos 
20 dias. O efeito da interação entre 
a capina manual aos 10 dias e as 
condições ambientes no ano agrí­
cola de 1970/71 poderia ser um dos 
fatores que causaram a redução na 
produção. 

Os dados obtidos no ano agrí­
cola de 1970/71 serviram de base 

para a programação dos ensaios nos 
dois anos posteriores. 

Os resultados médios de produ­
ção, número e peso de matéria fresca 
de plantas daninhas, obtidos no en­
saio instalado em Campinas, durante 
os anos agrícolas de 1971/72 e 
1972/73, encontram-se no-quadro 2. 

Pelos resultados observa-se que 
houve redução significativa na produ­
ção de algodão, quando se manteve 
a cultura em competição com as 
plantas daninhas pelo período de 40 
dias após a emergência. Embora não 
significativo estatisticamente, houve 
perda de produção com 30 dias de 
competição. Por outro lado, observa-





-se que não houve diferença signifi­
cativa na produção de algodão, nos 
dois anos agrícolas quando se man­
teve a cultura limpa até 40 dias da 
emergência e sem capinas após esse 
período. Embora não significativo 
estatisticamente, esse tratamento de­
terminou uma queda de produção 
nos anos agrícolas de 1971/72 e 
1972/73 respectivamente de 27% e 
22-%. Além disso, por ocasião da 
colheita pode-se encontrar plantas 
daninhas desenvolvidas que prejudi­
cam a operação e o tipo do produto 
obtido. Os dados de peso de matéria 
fresca mostram um grande desenvol­
vimento das plantas invasoras no pe­
ríodo de 30 a 40 dias. Com respeito 
ao número de plantas daninhas, não 
se observa grande diferença até os 
40 dias de competição. Foi maior 
a incidência de plantas daninhas di-
cotiledôneas do que de monocotile-
dôneas. 

Os resultados médios de produ­
ção, número, peso de matéria fresca 
e seca de plantas daninhas, obtidos 
no ensaio instalado em Tietê, durante 
os anos agrícolas de 1971/72 e 
1972/73, encontram-se no quadro 3. 

Observa-se que não houve efeito 
significativo na produção no ano agrí­
cola de 1971/72. Comparando os 
pesos de matéria fresca e seca do 
mato dos tratamentos nos dois anos, 
verifica-se maior crescimento vegeta-
tivo no primeiro ano, mas com me­
nor produção de massa seca. No ano 
agrícola de 1972/73 houve efeito 
negativo na produção, quando se 
deixou em competição o algodoeiro 
e plantas daninhas no período inicial 
de 30 ou 40 dias. Por outro lado, 
não se observou diferença significa­
tiva entre o tratamento sempre no 
limpo e os tratamentos em que se 

manteve o algodoeiro sem competi­
ção até os 20, 30 ou 40 dias. Embo­
ra não significativo estatisticamente 
em 1972/73, houve uma queda ra­
zoável de produção de 3 1 % , 25% e 
30% para o tratamento quando se 
manteve a cultura, respectivamente 
até 20, 30 e 40 dias com capina. O 
efeito foi bastante prejudicial quando 
se manteve o algodoeiro sem compe­
tição apenas até os 10 dias após a 
emergência. 

No ano agrícola de 1971/72 
houve incidência maior de plantas 
daninhas dicotiledôneas do que mo-
nocotiledôneas. Observou-se o inver­
so no ano agrícola de 1972/73. Em 
número de plantas daninhas, tal como 
ocorreu em Campinas, não houve 
diferença acentuada, mas em peso 
observa-se que, a partir de 20 dias 
de competição, houve diferença 
bastante significativa. Os resultados 
sugerem que houve em Tietê a com­
petição mais efetiva das monocotile-
dôneas. 

Os resultados de produção e de 
infestação de plantas daninhas obti­
dos em Campinas e Tietê sugerem, 
em média, que se pode manter em 
competição algodoeiro e plantas da­
ninhas por um período limitante de 
até 20 dias após a emergência do al­
godoeiro, e no máximo apenas até 
aos 30 dias, ou seja até a época 
limite de desbaste. Antes dessa ope­
ração é recomendável que se faça a 
eliminação das plantas daninhas. Por 
outro lado, os resultados confirmam, 
em média, que o algodoeiro deve 
permanecer livre de competição pelo 
menos até os 30 dias. Este fato indica 
a importância dos tratos culturais, 
que devem ser feitos no início de de­
senvolvimento das plantas. Até aos 
20 dias após a emergência, as plan-





tas daninhas desenvolvem-se relativa­
mente pouco, não competindo signi­
ficativamente com a cultura. Manten­
do-se o algodoeiro livre das plantas 
daninhas até os 40 dias, normalmen­
te ocorrerá um bom desenvolvimento 
inicial dessa planta, diminuindo-se 
assim, praticamente, o efeito negati­
vo na produção de algodão. Convém 
lembrar os problemas que as plantas 
daninhas causam durante a colheita 
do algodão, embora não causem pre­
juízos na produção. Por isso reco­
menda-se que seja feita uma capina 
logo antes da operação da colheita. 

Em média, o período crítico de 
competição parece estar compreendi­
do entre 20 e 40 dias após a emer­
gência das plantas. Estes resultados 
apresentam semelhança com aqueles 
obtidos no trabalho de Perdomo e 
colab. (5), em que a época crítica de 
competição foi no período de 20 a 45 
dias e de Buendia e colab. (3) que 
encontraram maior competição no 
período de 14 a 28 dias após a ger­
minação. 

Buchanan e Burns (2) mostra­
ram que o algodoeiro produziu o 
máximo quando mantido livre de 
plantas daninhas por aproximada­
mente 55 dias. Os resultados deste 
trabalho indicam que esse período 
pode ser diminuído para 40 dias, em­
bora prejudicando a operação de co­
lheita, principalmente quando feita 
mecanicamente. 

Os resultados médios das carac­
terísticas de porcentagem de fibra, 
peso de 100 sementes, peso de um 
capulho, comprimento de fibra, uni­
formidade de comprimento, índice 
Micronaire, índice Pressley e maturi­
dade, como também as análises esta­
tísticas dos ensaios localizados em 

Campinas e Tietê, nos anos agrícolas 
de 1971/72 e 1972/73, mostraram 
em média, um efeito prejudicial das 
plantas daninhas, em pelo menos um 
dos anos estudados, nas seguintes 
características do algodoeiro: por­
centagem de fibra, peso de um capu­
lho, índice Micronaire e índice 
Pressley, em Tietê, e peso de 100 se­
mentes, uniformidade de comprimen­
to e índice Micronaire, em Campinas. 
O efeito negativo provocado pela 
competição de plantas daninhas foi 
observado também por Buendia e 
colab. (3) nas características de peso 
de um capulho, peso de 100 semen­
tes, porcentagem de fibra, compri­
mento de fibra e uniformidade de 
comprimento. 

4 — CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste tra­
balho permitem concluir que: 

a) Não houve efeito prejudicial 
na produção de algodão, quando 
mantidos em competição o algodoeiro 
e plantas daninhas, durante 20 dias 
após a emergência. 

b) Embora a análise estatística 
não tenha revelado efeito prejudicial 
para produção de algodão, quando se 
manteve o algodoeiro até 30 dias com 
a competição de plantas daninhas, 
observou-se um efeito negativo médio 
de aproximadamente 20%. O efeito 
foi maior quando se manteve o algo­
doeiro até 40 dias com a competição. 

c) A competição de plantas da­
ninhas por um período maior de 90 
dias não permitiu praticamente qual­
quer produção de algodão. 

d) Houve efeito negativo das 
plantas daninhas, pelo menos em um 
dos locais ou anos estudados, nas 



seguintes características econômicas 
do algodoeiro: porcentagem de fibra, 
peso de um capulho, peso de 100 se­

mentes, índice Micronaire, uniformi­
dade de comprimento e índice 
Pressley. 

EFFECT OF WEED COMPETITION ON COTTON 

SUMMARY 

The effect of weed competition on cotton (Gossypium birsutum L.) was evaluated 
in the Centro Experimental de Campinas and the Estação Experimental de Tietê during 
the 1970/71, 1971/72 and 1972/73 agricultural seasons. In the first season, competition 
periods of 10, 20, 30, 40, 60, 90 or 120 days, after emergence were studied, compared to 
checks always either with or without weeds. In the next seasons, competition was 
studied during the first 10, 20, 30 or 40 days after emergence, or after these periods, 
until harvest, maintained previously weed free for these different periods and afterwards 
competition was allowed until harvest. 

The experimental plots had four rows of five meters, distributed in randomized 
blocks with five or six replications. For evaluation of the competition effects the 
following parameters were considered: number, fresh and dry weights of weeds, after 
each competition period,- fiber percentage, boll and seed weight, cotton yield, fiber 
length uniformity, Micronaire, Pressley and maturity, at harvest. 

The results showed a lower yield of cotton when the competition period was 
longer than 20 days after emergence. When the crop was maintained weed free for 
the first 30 to 40 days yield was similar to the completely weed free treatment. Competition 
periods of 90 days or longer determined negative effect on yield. In some cases a 
negative effect of weed competition was observed on fiber percentage, boll and seed 
weight, Micronaire, fiber uniformity and Pressley. 
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